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Por la decisión i energía de los obreros adscritos a la t N. T., 
fracasan las manioI)ras de los saboteadores de ¡a nueüa economía 

PARA QUE SE ENTEREN 

El pleito de ^̂  Fleques Colieetíviliades'' 
Amigos siempre de la magor claridad en nuestros asuntos sociales, aunque aba

sando de la benevolencia del compañero director de ORIENTACIONES NuEVAS que
remos que sea del dominio público todo lo habido y cursado en las pretensiones de 
unos ciudadanos que, sintiendo añoranza de los tiempos pasados, pretendían volver a 
ellos, en perjuicio de una de las conquistas que los tiempos nuevos nos proporcionan 

y que, tratadas en su verdadero valor social y libradas de los prejuicios de defectos guíente comunicado: 
anticuados y aún no comprendidos, redundarán en beneficio del pueblo productor y de 
tas ansias de manumisión del proletariado. 

Con el deseo de una comprendida desorganización, nos fué transmitido este se' 
gando documento, firmado por los que pretendían sacar provecho propio, más que 
colectivo, pues ya se nos había mandado otro, el que pusimos en consideración res
pectiva. 

Este, textualmente, dice asi: 

"Al company Director de "Fleques 

Col°lectivitzades" d'aquesta ciutah 
Els sota sigaants, membres d'aquesta 

Col°lectivilat,demanen al Conselld'Eni-
presa que vos en sóu Director, es ser-
veixi donar una Assemblea general ex
traordinaria, a la millor brevetat pos-
sible, per a t ractar els assumptes se-
güents: 

Primer.—Que no es tregui cap útil 
de treball, maquines o el que sigui. de 
cap obrador, tant sí s'hi treballa com 
no, i que, quan es necessiíi qualsevoí 
eina, la Col'lectivitut ho compri amb 
els seus Cabals, com s'ha víngut fent 
fins ara. 

Segon.—-Que sigui tornada, íntegra, 
l 'aportació a tots els companys que 
Thagin pagada. 

Tercer.—'Aprovar o desaprovar Tac-
tuació del Consell actual. 

Granollers, a 4 d 'Agost del 1937. 
Josep Ebtapé, Conxita Marsillo, Pere 

Montpeyó.FranciiCO Gibeit, V.Puig, 
Antoni Estapé, Josepa Xicota, Josep 
Casáis, F. Burrell Comas, Joan Bre
cha, Pcrc Brecha, Emilia koqué.Lluís 
Casáis, Joan Martínez, Doiors Beíla-
vista, Salvador Ramón, Elisa Juvé, 
F. Beilavista, D.Terrades. Josep Mar
tínez, Montserrat Pie, Rumen Sané, 
Magdalena Kovira, María Tarrides, 
C. Capdevila, Joaquim Raga, A. San-
francisco, Paquita Plá, Mcícé Pians, 
Enríe Busques, Carme Galiá." 
A lo que se tes contestó, a dichos fir

mantes, con lo que procede,' 
"A los í i tmautes del documento so= 

licitando reunión general extraordina
ria para discutir la actuación del Con
sejo de Empresa de esta Colectividad, 

Sobre el primer documento, el cual 
ahora se nos ruega dejemos sin eftcto, 
debemos contestar que és te esté si
guiendo un trámite juiídico, dentro del 
cual nosotros nada podemos hacer 
hasta que sobre el particular haya re
suelto la autoridad competente. 

Sobre el segundo, debemos contes» 
taros que, ett mandónos a lo que áh-
ponen los Estatutos tipo, no nos con
cede en ninguno de sus apartados la 
facultad de acceder, por ningún con
cepto, a la reuní n que nos peúíü y sí 
nos exige que este Consejo será res
ponsable de cuanto realice delante de 
la Asamblea General anual, en la cual 
daremos cuenta de cuanto vetximos 
realizando. 

delante de les autoridades judiciales.en con los estatutos aprobados por la 
caso de que nuestra labor, con relación Consejería de Economía, por los cuales 
a esta Colectividad, sea contraria a lo se rigen todas las colectivid-ides debí-
que las leyfs dí-ponen. damente legalizadas, y defendiendo los 

Lo que hacemos constar para los intereses colectivos y el Dccrfto de 
efectos oportuno-!. Colectivizaciones del 24 de Octubre 

Granollers, a 26 de agosto de 1937." del pasado año, que establece un nue
vo sistema económico en Cataluña, 
cuyos intereses, spgún el espíritu del 
Decreto, son de la Generalidad de Ca-
ta 'uña. desde el momento que se exij", 
segúa el Drcreío, un Delegado de la. 
Generalidad dentro de cada Consejo 
de Empresa para velar por los intere
ses de la misma y por que se cumplan 
los preceptos legales, haber acordado, 
de acuerdo con el ar t í iulo 5." de sus 

Y fué cursado al Jue-s^ especial el si-

"Señor: 
Los abajo firmados, Director y miem

bros del Comité Permanente del Con
sejo de Empresa de "Fie-ques CoMecti-
vitzades", empresa debidamente lega
lizada según Decreto de lá Generalidad 
de Cataluña de fecha 21 de junio del Estatutos, que dice: "A mes de la fina-

Unicamente podemos 'Císponder, o corriente íño, tienen el honor de poner litat especilíc-ída en l ' a r t ice primer, 
se nos puede exigir, responsabilidad en su conocimiento que, de acuerdo será misíió de k'Agmpament cercar e! 
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Las Cooperativas 
E l c o o p e r a t i v i s m o e a C a t a l u ñ a a n t e s d é l a su^ 

b l e v a c i ó n fasc i s t a de l l 9 de j u l i o del a ñ o p a s a d o , e s 

t a b a cas i r e d u c i d o a Ja c o o p e r a c i ó n de c o n s u m o de^ 

u n v o l u m e n b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e . L a s p o c a s coo^ 

p e r a t i v a s de p roducc ió rv , q u e e x i s t í a r v e n l a rregiórv 

c a t a l a n a , c o m o f á b r i c a s de p a s t a s p a r a s o p a , íábñ^ 

c a í de c h o c o l a t e y f á b r i c a s de l eche c o n d e n s a d a , etc. , 

e s t a b a n s o s t e n i d a s y d i r i g i d a s p o r l a F e d e r a c i ó n 

de C o o p e r a t i v a s C a t a l a n a s , ; • 

L o s é o b i e r n o s y la b u r g u e s í a , s i b i e n t e n í a n u i \ , 

m a r é e r v d e t o l e r a n c i a p a r a l a s c o o p e r a t i v a s de con^ 

s u m o , p o r l o q u e se ref iere a l a s c o o p e r a t i v a s de» 

p r o d u c c i ó n , y a se m o s t r a b a n m á s i n t r a n s i g e n t e s . 

T a n p r o n t o c o m o u n é t u p o de t r a b a j a d o r e s o r g a n i 

z a b a u n a c o o p e r a t i v a d e p r o d u c c i ó n p a r a emancis» 

c i p a r s e de l a e x p l o t a c i ó n c a p i t a l i s t a , l a b u r g u e s í a 

t o m a b a p o s i c i o n e s , m o v i l i z a b a l o d o s s u s r e so r i e s y 

p o r m e d i o dé la c o m p e t e n c i a , e l b o i c o t y el descree* 

d i t o , l a as i f íxíaba y l a s c o o p e r a t i v a s de p roducc ió rx , 

m o r í a n po r a é o t a m i e n t o e c o n ó m i c o . P o r e so ias p o 

cas c o o p e r a t i v a s de p r o d u c c i ó n q u e p o d í a n sos ten 

n e r s e , a p e s a r de i o s a t a q u e s d e l a b u r é u e s í a , p r o d u 

c í a n p r o d u c t o s c o m e s t i b l e s c o n s u m i d o s p o r l a s 

c o o p e r a t i v a s de c o n s u m o . -

P e r o a r a í z d e l a c u a r t e l a d a r e a c c i o n a r i a , l a s eos» 

s a s h a n c a m b i a d o i los t r a b a j a d o r e s , c a n s a d o s de s u ^ 

fr ic la e x p l o t a c i ó n c a p i t a l i s t a , o r g a n i z a r o n l a pr0«» 

d u c c i ó n de a c u e r d o c o n el D e c r e t o de C o l e c c i i v i z a -

¿iOnes y d i s p o s i c i o n e s p o s t e r i o r m e n t e d e c r e t a d a s 

p o r el G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d . L a b u r g u c b í a , 

a l v e r l a d e c i s i ó n de l p r o l e t a i í a d o d e t e i m i n a r p a r a 

s i e m p r e c o n ei r é g i m e n c a p i t a l i s t a , a c e p t ó a r e g a 

ñ a d i e n t e s l o s h e c h o s c o n s u m a d o s - i p e r o c o m o l a 

b u r g u e s í a es m a e s t r a e n el a r t e m a q u i a v é l i c o , p e n 

s ó q u e , s i n de sca r a r s e^ c o n t r a el n u e v o l é g i m e n s o * 

c ia l , p o d r í a a t a c a r l o i n f l u e n c i a n d o a io« t r a b a j a d o ^ 

r e s p a r a q u e c o n j u n t a m e n t e c o n lo s p a t r o n o s f o r 

m a r a n c o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n . E,¡>te p i o c e d i -

m i e n t o n o t e n í a o t r o o b j e t o q u e d e s a r t i c u l a r el Deo 

c re ío de c o l e c t i v i z a c i o n e s , p r o v o c a n d o el caos y e l 

d e s b a r a j u s t e » e n Jas e m p r e s a s c o l e c t i v i z a d a s o a q u e « 

l i a s q u e h a n de s e r " e n c u a d r a d a s e rv e l m a r c o de l 

m e n c i o n a d o D e c r e t o . 

P o r - p a r t e d e los V^ocales P o n e n t e s de l C o n s e j o 

de E , c o n o m í a de» la G e n e r a l i d a d dc> C a t a l u ñ a que»' 

r e p r e s e n t a m o s a l a C . N . T . , n o t e n e m o s l a m e n o r 

a n i j n o s i d a d e l c o o p e r a t i v i s m o , t o d a -VRZ qtue" 

c o m o i d e a l de p r i n c i p i o s c o l e c t i v i s t a s , n o s m e r e c e 

s i m p a t í a y r e s p e t o , p e r o n o e s t a m o s d i í^pues tos a 

t o l e r a r " l a fo rmac ió rv , de> c o o p e r a t i v a s c a m u f l a d a s 

i n f l u e n c i a d a s p o r l o s ex -bu rguese . " , e n t o d a s aque;a 

l i a s e m p r e s a s o a g r u p a m i e n i o s qtie y a e s t a b a n le^ 

g a l í z a d o s o e n t o d a s a q u e l l a s o t r a s q u e t i e n e n con<í 

d i c i o n e s p a r a s e r c o l e c t i v i z a d a s o a g r u p a d a s , y a q u e 

n a d i e p u e d e s u s t r a e r s e d e i n g r e s a r - Jos bene f i c io s 

q u e o b t e n g a n l a s e m p r e s a s a l a C a j a de C r é d i t o 

I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l de la G e n e r a i i J a d . 

P r e c a v i d o s de» l a c a m p a ñ a que» e s t á n l l e v a n d o a 

c a b o c i e r tos e l e m e n t o s , de a c u e r d o con los b u r g u e 

ses y e x » b u r g u e s e s , p a r a d e s o r g a n i z a r " la o b r a l le^ 

v a d a a c a b o p o r el C o n s e j o de E c o n o m í a , p o n e m o s 

erv,, g u a r d i a a l o s t r a b a j a d o r e s p a r a que-> n o p r e s t e n 

s u co labord .c ión a e s t o s e l e m e n t o s , q u e , m e d i a n t e el 

s u b t e r f u g i o de q u e / los benef ic ios o b t e n i d o s p o r l a s 

c o o p e r a t i v a s s e r á n r e p a r t i d o s e n i r e ios c o o p e r a d o 

r e s , q u i e r e n l l e v a r l a nu í -va e c o n o m í a a l c aos y a la 

r u í í i a p a r a v o l v e r a l o p r o b i o s o r é g i m e n p r i v a d o c o n 

t o d o s u r o s a r i o de m i s e r i a s y d o l o r e s p a r a lo s t r a * 

b a j a d o r e s . Y p a r a q u e t a n t o io s e x ^ b u r g u e s e s c o m o 

l o s t f á b a j i d o r e s sepan , q u e el C o n s e j o de E c o n o m í a 

v e l a p a r a q u e n o v u l n e r e n a d i e el D e c r e t o de Cos» 

l e c t i v i z a c i o n e s , ia C o m i s i ó n q u e i n t e r p r e t a el m e n 

c i o n a d o D e c r e t o , h a l o m a d o la s i g u i e n t e r e s o l u c i ó n 

q u e c o p i o e n e s t a s c u a r t i l l a s t a i c o m o e s t á redacü^ 

t a d s r 

« A c o r d de l a P o n é t i c i a de l d í a 11 d ' a g o s t de l 

l 9 3 7 . — C a l d e c l a r a r q u e t o t e s a q u e l l e s e m p r e s e s q u e 

p e r l l u r s c a r a c t e r í s t i t j u e s p o d i e n c o n s i d e r a r « s e afeco 

t a d e s pe í D e c r e t de l 24 d 'oc tub re^ d a r r e r , i q u e a m b 

p o s t e r i o r i t a t a l l 9 de j u l i o l del l 9 3 6 h a n e s t a t transe» 

l o r m a d e s e n C o o p e r a t i v e s d e P r o d u c c i ó a i ' e m p a r 

d e l a l l e i de B a s e s d e l a C o o p e r a c i ó , s ' h a u r a n de 

C o n s i d e r a r - a f e c t a d e s pe r i ' e s m e n t a t D e c r e t de C o l ^ 

l e c t i v i t z a c i o n s i l e g a i i t z a r l l u r s i í u a c i ó d a v a n t de 

l a J u n t a de l C o n t r o l S i n d i c a l E c o n o m i c , c o n s i d e * 

l a n t a n u l ' J a d a l l u r i n s c r i p c i ó a l r e g i s t r e de l S e r v e i 

C e n t r a l de^ C o o p e r a t i v e s » . 

H e t h a e s t a a c l a r a c i ó n , s ó l o m e r e s t a dec i r a l o s 

c o m p a ñ e r o s t r a b a j a d o r e s q u e h e m o s de g a n a r l a 

g u e r r a y la r e v o l u c i ó n , c r e a n d o c o n n u e s t r a c a p a * 

c i d a d y nues t r -o t r a b a j o u n n u e v o l é g i m e n de j u s * 

t i c i a s o c i a l y d e l ibe r t ada 

A N D R É S C A P D E V I L A 

Voca! Coüsejcfo de Sájiidad 

miilor desenvofupament de la indústris 
"Fleques Col'lectivitzades", procurar 
reduir íes despeses generáis, e! míHor 
aprofitament de la maquiná ia i utillat-
ge, locáis, etc. A tal ohjecte, podrá 
concentrar en un sol loctl la maquina
ria, oficities, mfgatzems i botigues de 
totes o part de les Empreses que s'a-
grupín." 

Así, pues, interpretando este artículo 
de los estatutos, el Consejo de Empre
sa, velando por los intereses de la in
dustria, pue^to que el valor de estas 
maquinarias y tí iles de trübojo están 
iisv nta i i idos y forman parte del capi
tal colecü/o , ha acordado retirar de 
las empresas que forman parte del 
Agrupamiento y que no trabajan en la 
aclUilidad por ser suficientes 8 horncs 
para abastecer la población, en lugar 
de ios 19 que había (como ¡o demues
tran los diez meses que se lleva traba
jando), y concentrar en un ŝ  lo lugar y 
bej j la cu»todia del Const-jo de Empre
sa ¡as máquinas y utensilios de trabajo 
de los hornos en que no se trabaja, con 
el fin de poder ser utilizados en los hor
nos en que ahora se trabaja el día que 
hagan taita, y co'ocarlos después en la 
sección de máquinas de la nueva Pani-
ficadora Única, que se esstá construyen
do en la actualidad. 

Pero se da el caso que los patronos 
firmantes del ducumenlo adjunto, que 
presentamos y retiramos, uiiiendo una 
copia del mismo yde los nombresy do
micilios de los firmantes, para los e» 
fectos oportunos, se niegan a que el 
Constjo de Empresa saque de sus do-
miciaüs las máquinas y utensilios acor
dados, amenazando al mismo Consfjo 
de Empresa con represalias contunden
tes si liega a poner en práctica lo acor
dado y ío prescrito en el ariícuio 5." de 
los Estatutos, Bprcbados por el Gobies'-
no de ia Generalidad en De c a t o de 21 
de Junio pasado (D. O. del 25 del mis
mo me.^). 

Este Consejo de Empresa y su Dele
gado latervetitor de la Generalidad, en 
uso de las atribuciones que le son con
feridas en los referidos Estatutos, in
terpretando ei capítulo de los mismos 
que habla de la disolución de ¡as em-
piesas o agrupamientos colectivizados, 
en e¡ que dice que solamente podrá ser 
disuelto un Agiupamiento si conside
raciones de Orden económico o técüico 
aconsejan esta medida y a propuesta 
de! correspondiente Consejo Genera! 
de Itiduitria. y en uno de sus párrafos 
dice: "Si ES PRO,VlULG4 LA UlSSO-
LUCIO, EL DECRhT CORRESPO-
NENT HAURÁ D£ DETERMINAR 
CONCkETAMENT LA MANERA DE 
P O R T A R L A A T E R M E , ENTE-
NENT SE SEMPRE QUE FOTS ELS 
BÉNS P R O P I E T A T DE L'EMPRESA 
REVERTblXeN LEGALMENT A LA 
CAIXA DE C R É U I r INDUSTRIAL DE 
CATALUNYA, TOT D'U.MA QUE 
AQUELLA DEiXi DE SUBSISTIR." 
Y creyendo que los bienps dss toda sn--
dustria colectivizada son del Estado y 
que ios coleetivizadus ao somos. más 

(Sí¿ue SLJ ISJ pá¿ias.j 2} 
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Ha maetio en e! frente otro sempeiero 

La obra constructiva de lo C N. T. en Granollers ,"!?!?r^° r?"!1 

.^, j 'ÍVi-.J 

JOSÉ M ; RIERA 
Ha caído etij el {renfej de^ Huesca 

otro dej tantos compañi^ros (jue» luchatij 
y áatu su vida por' la causa del paehlo. 

JEOJ estas línen/ nadies noi conduele^ 
tanto carao el gu&> fué bravo luchador^ 
libertario, José '%." Rieran. 

¿os que juntos hemos vivido la juven
tud V eoj el trabajo nos h'-mos recom
partido las hora/ amarga/ y la/ hora/ 
alegres conj el malogrado compañero 
Rtera, S'remos los que emonttari mos 
mát sa fnlta y los c¡ae sentiremos má/ 
su maerre/. 

Cuando en mi pensamiento y en mi 
memoria sej tac agolpan muhi'ud de.' 
recuerdos de tantos compañeros caídas 
por* la causa del pueblo y por- la emana 
eipicióru de-' los trahaiadore/, drgo: Pa
rece mentira que ezij estos momentos 
tan d'fíciles 4ue atravesamos, en-¡ la 
España antifascista haya tantos polía 
tico'i y si-ñoritos de mangA, ancha.., quej 
todavía difamen y provoquen en contra^ 
de la unidad del proletariado, cuando 
en estos momentos tendríamos de estar 
todos unidos, porque sólo el recuerdo de 
loa caídos nos tendría que uáif pa¡aj 
Se^uif luchando hast&j vengar" su 
muertes y seguir" su rut&j hasta la vica 
tO''aj (intl dtl paebio. 

'•Nt olvidando que> nos ha. caído unj 
hwTU comp»ñero como lo íae '^Rieraj, 
de limos: N^> lloraremos tu mueae/, 
pera »f qae.> nuestros ojos esta'ánj 
turhinf v natísíros puños apr-tada/ conj 
íu •rie.f 'eniiónj. para seguir" luchando 
hatta qiif q'ie le^ uno de vivo d&i núes-
tro'i fti m i^o^, 

¡Lo ir a li, C'impañ ro (¡ae caíste ett-i 
las avanzadillas de.- Hafsca y que.' dis-
t'i "s <Jí<ia por la causa de^ los trabajan 
do '•fsl 

Q ítv su tnuf^rte •<!ea un estím.ulo tnás 
etij IOJ guerraj y una^ venganza-, más Sj 
cubrir- eru la revolución^. 

Federico RIERA 
(De las Juventrxdes Libertarias) 

El pieilG ie " í l i í j i s OoHecÉüzaies" 
( Vene de la página l) 

que usufructuarios de dichos bienes, 
con todas ias consecuencias jurídicas; 
velando, pues, por estos intereseses, y 
estimando un hecho punible y deücnvo 
el hecho de rebelarse, amenazando con 
represalias, a l cumplimiento de ios Es
tatutos decretados; 

Considerando rebelde y, por tanto, 
desafecto al réginien establecido, todo 
ciu l ad ino que no aCate ios Decretos 
promu'güdo*; 

Considerando un acto de sabot»]'e ai 
nuevo sistema econocnico a ios ciuda-
danos que, por todos ios medios o por 
cualquiara de e'los, impidan la buena 
marcha administrativa, técnica, o el 
cuTip'imífnto de lo que di»p >ne e! De
creto de Colectivizaciones de! 24 de 
Octubre pasa io y Ordenes posteriores 
que regalan el nuevo sistema econó
mico establecido; 

Considerando que el primer punto 
de la demanda comprende un acto de
lictivo comprendido en u s o de loa 
apartados del Decreto de la Re-púbiica 
del 28 de Agosto del año 1936 dei Ca
pítulo 3 °, aríicuio 54; 

SupiíCimos a este [uzgado Especial 
que, en defensa de ias leyes en vigor, 
Ordene ia apertura de! sumario corres-
ponl ien te y, si ha lugar, la detención 
de estos desafectos al régimen actual 
y saboteadores de la nueva economía. 

Sírvase tener por presentado el pie-
S'̂ iitrt e.-crito de demanda por set justi» 
eia que pedimo's. 

Graiioacrs. 7 de Agosto de 1937. 
Ai S . juez hspecií l . — Granollers." 

Y en fecha 15 de Septiembre nos ka 

Los Camarades aibañües y peones, 
Sección Colecüvizada integrante del 
Sindicato de la Industria de la Edifica-
cien, Madera i Decoración, son hom-
b'Cs que buscan el contacto con ia o-
pini n, porque a ella pertenecen. 

ES m jar vetiículo de su pensamiento 

j I 

La piqueta purificadora de nuestros 
camaradas ha reducido a escombros 
ese centro de maldad, y, s ^ ú n planes 
municipales, se abrirá una plaza am
p i a , hermoseada con jardines, para re-
Creo de la juventud y reposode la vejez. 

La dcmulicioii ha sido realizada por 

error, destrozar sus efectos. Hay que 
eliminar las causas que los motivan. 

Sobre e! frontispicio de este conven
to están emplazadas las andamiadas. 
Unas mujeres, al parecer novicias mon
jiles, ejercían el cargo de educadoras e 
instructoras de la niñcz. ¡Educadoras e 

Un aspecto del derribo de la iglesia por el ramo de la conatruccidn. 

y °obra, es ORIENTACIONES NuEVAS, 
ór-4an" eonfederal de !« Connarca del 
Va'les 0 . ¡ -n ta l . 

Pettsa ni -nto y obra que en este nú
mero se refit j ^ , con estas f jtí grafías y 
fatr>g'-"bHdos. 

Un hecho nuevo, eminentemente de 
sn i 1and.5d hacia la Seccii n dt Yeseros 
Rrvocud<»res BK>tiva la ampliaci n in
formativa de la colectividad de albañi-
les y p>-ones. Hela aquí; 

Los Cfimarad s yeseros revocadores 
son pocos en nú'nero. Su colectividad 
se desenvolvía de una manera lángui
da, defpctuosa. La c?i-¡s del írabejo de 
esta especia idad es latente. Como en 
todas las secciones de la Edificaci n, 
abandonarlos a su suerte y número era 
contrario a nuestros gloriosos postula
dos confedérales, y la ci 'ect ividad de 
Aibañües y Peones fcbre sus brazos a 
los comp ñeros yeseros y se confun
den herraanndos y forman parte de una 
misma Coiectivización. 

Estos rasgos so idarios son propios 
de Irts hombres de la C. N. T. De los 
que forman parte integrante de aque
llas "ttibiis gloriosas" que derramaron 
su sangre en Atarazanas, en los cam
pos de Arag n y en todos los frentes. 
De ios que cual robles, se rompen an
tes de doblarse. De ios que el fascismo 
crimina' y alevoso, tiene por sus más 
implacables enemigos... Y el "No pasa
rán" será, sencillamente, una realidad. 

El Consejo de Empresa sigue su o-
bra. Va venciendo los obstáculas que 
el medio ambiente y las circunstancias 
im jonen. O vido invuiu ¡tario fué, en la 
iiiforraaci 'R pasada, que los a'bnñi eí' y 
peones sufragaron !o^ gastO'i que ¡IHJ-
tivaron el equipHJe de la Sección de 
Fortific.icione« y O >ras, traba] indo to
dos mediíí jornada. 

¡Esta sí que es obr» de ir, cara a la 
guerra, ai aplastamiento del fasci»mo! 
Obra sin arengas, sin ruidos chin chin, 
sin especulaciones partidistas! 

Como la demolición de ese vetusto 
caserón de la iglesia doctoral de Gra-
noHers, donde la clericalia tenia su co
vacha y asiento; centro de conspira
ción contra el i ibrepensamimto; cen
tro de corrupción de menores, por me
dio de la confesión auricular en los 
Confesionarios. 

ios albañiies y peones francos de servi
cio de! trabajo cotidiano colectivizado. 

Obras como ésta quedan perennes; 
horiran las Colectividades que las reali
zan; aiásima como estaque tuvo efecto 

JÜ..-Í,-isa 

r 
Lo que iaé convento setán me^níticas escuelas 

por el trabajo voluntario de los colecti
vistas de la construcción. 

El Consejo de Empresa no ceja en 
sus propósitos. No basta combatir el 

instructoras de la infancia!... ¡Ellas, que 
públicamente renunciaron hasta la su
blime f uncí <n de la maternidad!... ¡Aun
que privadamente practicaran la huel
ga de vientres!... 

El caso es que este convento, de a-
Cuerdo con nuestro Municipio, la co
lectividad de albañiies y peones, lo 
transformará en centro de enseñanza 
donde los maestros de la Escuela Nue
va Unificada imprimirán métodos mo
dernos que marcan la época de nues
tra Revolución... 

Se destar-.a también, por su significa
ción, esta foto del modernísimo edifi
cio-almacén de toda clase de materia
les de la edificación. Amplio, higiénico; 
puestos todos los materiales y herra
mientas en orden, como cuadra a la 
buena administración de los intereses 
colectivos, nuestros compañeros se 
desvelan por superarse en este aspecto. 

Las compras de materiales se suce
den de una manera diáfana y rápida: 
camiones y carros se despachan con 
acelerado ritmo. "El tiempo es oro", 
dicen estos camaradas, y más en estos 
tiempos que todo esfuerzo es necesario 
ante el bloque gubernamental del mun
do, que pretende derribar y hasta su
primir las conquistas revolucionarias 
de los pueblos de Iberia. 

¡Adelante con vuestra obra, camara
das albañiies y peones! 

UN JUAN SINTIERRA 

Oficina* y almacén dsi tamo de la construcción 

itiiJiiitMiiininiitniimit)jiuiiiiifirimEtiírimnm¡níniniTíif(uimmr<iiN 

sido transmitido el siguiente o/icio por el 
Juzgado ae 1 .^ Instancia e Instrucción: 

"Por haberlo acordado en el sumario 
que con el número 95 de este año, se 
instruye por e! delito de coacciones y 
sabotaje a la nueva economía, ruego a 
V. participe a este Juzgado, si todavía 
existe algún individuo de esa Colectivi

dad, que se haya negado a entregar 
voluntariamente las máquinas y uten
silios de trabajo que se les reclamó 
para que qtiedaran concentrados en un 
Sólo lugar y bajo la custodia de! Con
sejo de Empresa, y de ser así, sírvase 
dar ios nombres a este Juzgado para 
que por la fuerza pública se colabore 

a la extracción de dichos efectos. 
Granollers, 15 Septiembre de 1937. 

A. FERNÁNDEZ ROS 

Ciudadano Director del Comité de 
Empresa de "Fleques Col'lectivilza-
des ".—Grano! lers," 

¿Comentarios? No hay de 
qué, caballeros. 

I n t e r n a c i o n a l 
£i lenguaje de «Le Temps» 

El lengudje de «Le Temps» se mues
tra sibilino, de algún tiempo a esta 
parte, cuando trata de nuestros asun
tos. Refiriéndose a ia cuestión medi
terránea y a los acuerdos de Nyon,, se 
vale de una forma negativa para ha
blar de los derechos de beligerancia 
de las dos partes en lucha. Y espera
mos que el sesudo colega nos demues
tre con cuales atribuciones se permite 
conceder igual categoría a! gobierno 
legítimo de España, que actualmente 
se esiá haciendo oír- y de qué for
mal—en Ginebra, y a la cuaarilla de 
traidores que han vendido la nación 
al capitalismo armado. ¿Strá quizá 
por esto último? Si, por otra parle, al 
citado periódico le parece falsa la in
terpretación dada por Alemania a los 
acuerdos de Nyon - por ver en ella 
siempre al enemigo mortal de los fran
ceses—, a nosotros no puede parecer-
nos menos falsa la dialéctica del edi
torial aludido, donde soio existe ia 
preocupación de defender los intere
ses de la Francia piuiocrata, aunque 
de paso se aesviriüe.la readdaü y se 
ma trate uuesiro legitimo derecho. 

Desde luego, ese eufemismo recapa
citado de «Le Temps» puede parango
narse a aquel otro deslizado por Edén 
en Ginebra al habiar de los ataques 
que submarinos 'desconocíaos' co
meten con desprecio absoluto de las 
reglas contenidas en el protocolo 
de Londres. Seguramente no habrá 
persona alguna en el mundo—salvo 
los mismos capitanes italianos que 
mandan los submarinos piratas—que 
pueda estar bien enterada de las fe
chorías de los fascistas en el Medite
rráneo, como ei académico ministro 
de Negocios Extranjeros ingés. Refe
rencias del «Inteiiigeiice Service-, in
formes del Almirantazgo, declaracio
nes de los mismos marinos británicos 
víctimas de las atentados... Todo lo 
que puede constituir el expediente 
más completo de cualquier minuciosa 
investigación... Pero misier Edén sigue 
ignorante de todo lo que no le con
viene declarar que conoce. Diploma
cia se llama esta elegante figura. Des
pués del discurso del jefe del Gobier
no español, tendrá que echar mano de 
otros argumentos menos resbaladizos, 
siempre que tenga que tratar de la cri
minal intervención exttanjera en nues
tro país. 

El resultado del co
municado de París 

Ai terminar la reunión común que 
la Federación Sindical Internacional y 
la Internacional Obrera Socialista han 
tenido en París para tratar la situación 
en España, se han hecho públicas las 
siguientes medidas que ambas inter
nacionales reclaman de urgencia: 

«1. —La supresión eficaz de la pira
tería en el Mediterráneo y el restable
cimiento de la libre navegación para 
todos IOS pabellones reconocidos. Es 
preciso citar la Conferencia de Nyon 
como expresión de un primer esfuerzo 
para alcanzar este resultado; pero no 
se pueden disimular sus evidt-ntes in
suficiencias y la intervención de la S. 
D. N. se hace por completo necesaria. 

2.° -La retirada de ios ejércitos de 
invasión enviados a España por las 
potencias fascistas, y de los que los 
discursos de Mussoiini y de Hitier han 
st ñaiado el carácter. Los miembros de 
la S. D. N. se han comprometido, por 
el artículo 10 del Pacto: «A respetar y 
mantener contra toda agresión exte
rior la integridad territorial y la inde
pendencia política presente de lodos 
los miembros de la sociedad.» Es 
tiempo ya de que, según el texto mis
mo del Covenanl: «El consejo avise 
a los medios de asegurar la ejecución 
de esta obligación,» 

S.̂ —El restablecimiento por el go
bierno legal de España del derecho 
de procurarse en el mercado interna
cional las armas necesarias para la 
restauración del orden y de la paz en 
su territorio, lo que constituye con to
da evidencia uno de los medios de 
asegurar la ejecución de la obligación 
referida.» 

Orientaciones Nuevas, 23/9/1937, p. 2 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers



iHiiiHinoiniMiiiuinniiiiiiiiiiiiwiiiiiiiiiniiiiwiiiiiiiiiuniiiiiiiiw^^^^ O R i E.,M T A C I O N E S ' N U E V A S m 3 m 

Umilllllllllimillllllllllllfllllllllllllllllllllllllimilllllllllllllllllll IIMIIIIUIMIIIMIIIIIIIIIIIIIIIU IIIIMIlItlIlllll IIIIIIIIIIIIMIIIII» tUIIIIIIMliHtlNIlllllirillll 
3E . ' = 

j UN AVÍS MOLT ÍMPORTANT | 

I EL RACIONÁMENT DE PA I 
i H a v e n t ^ s e de- p r o c e d i r - a l a r e c t i f i c a d o i a u á m e n t de la r a c i ó | 
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I r a c i ó s e n y a l a d a . | 
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I m e t r a n r ec t i f i cac ions n i s ' a d m e t r a n r e c l a m a c i o n s pe i s p e r j a d i c i s | 

I q u e p u é u i r e p o r t a r , | 
I L e s r e c l a m a c i o n s es fa r ' an a les éw.xetes d^aques ta C o n s e l l e - | 

I r i a a les h o r e s d 'o f i c ina s e n y a l a d e s . | 
I L a C o n s e l l e r i a de P r o v e i m e n t s | 
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¥ I D A S I N D I C A L Crónica lie Espectáculos 

En el desé aniuersail 
de la Biblioteca Popular 

En complir deu anys de la seva fun
dado , la Biblioi 'ca Popular de ( irano-
Uers es prepara va a celebrar aquesta 
data d 'una manera adeqiíada Hom ha-
via pensat en que fos ei jovent qui du
rant aqU'slwdeu anys, fstudiant i tre 
ballant en la Bib ioteca i tora d'ella, 
havia arribat a ésser alguna cosa, el 
qui actúes en aquesta couimemoració, 
mostrant nos el resultat del seu treball. 
Hom jrojectava, d'acord amb ells, una 
expOBÍi-ió d'art, conferencies, cursets 
prolessats per aquesta maleixa joven-
tut... i no ha pogut ósser: la guerra, que 
ha destorbat tants altres projecte-, ha 
desbaratat també els nostr< s Pei6 heus 
aquí que un esdeveniment ine-perat 
D'arcará aque&t desé auiversari de la 
Biblioteca. 

Un entudit s granoUerí, advocat i Jut-
ge, exercint la seva carrera a Barcelo
na, ía hf-reva la Biblioteca Popular do 
Granollers, de la seva biblioteca parti
cular, que conr-ta d un mild d»- volums, 
gran part de dret, altres de literatur a, 
de viatges, d'hisiória, d'üistória natu
ral, eic. 

El senyor Josep Maspons i Cadaíalch 
s'ha recordat, proper a morir, que en 
aquesta Biblioteca, on estudia taut áe. 
jovent, ell hi havia aprés les pr imen s 
letres, i c o M un company benevolent, 

deixa el que mes sol apreciar un intel-
lectual, els seus Ilibres, com si digués-
sim les sevcs eines de treball que ha 
usat tota la vida, al jovent que ara hi 
acut adalerat co u ell en altre temps 
per instruir se, treballar i fer se una si-
tuació. 

Aquesta soüdaritat amb els seus co-
terranis, d 'un granoUeri a qui tot havia 
apartat de Granollers; perft que, pe! que 
es veu, res li havia fet oblidar, és un 
gest simpatiquissim que haesta t aeoliit 
amb el mes profund agraiment per a-
questa Biblioteca. — JULITA PARNÉS 

Siüi 
^ 1 

fflííISOlII 

A indicación del Consfj'o General de 
Solidaridad internaciona! Antifascis-
la, se constítaje en esta ciudad upa A-
grupación Local para adherirse a las fi
nalidades para que se fundó esta altruis
ta entidad internacionnl, que para contra
rrestar la obra del fascismo mundial en
tra en la actuación franca g decisiva de la 
obra de liberación humana. 

El nefasto fascio que asóla a naciones 
que cree casi indefensas, como fué Abisi-
nia, o que cree algo orientadas como ts-
pafia, necesita la oposición más enérgica 
de las naciones que quieren seguir el ca
mino de la manumisión; y si los gobier
nos, aún llamándose democráticos, se ven 
impotentes o incapaces de soluciones deci
sivas, debe ser el pueblo trubaj"dor que, 
libre de prejuicios y con ansias de mejo
ramiento, acoplado y decidido emprenda 
la lucha contra las aberraciones y tira
nías de la canalla fascista. 

Esta Agrupación, Local cuya comisión 
organizadora tiene su domicilio en la ca
lle de Clavé núm. 31 espera la buena a-
cogida del pueblo liberal, con su adhe
sión y entusiasmo debido. 

El Consejo General de la S. I. A. es 
integrado por los carn'iradas siguientes: 

Feder ica Montsen'y, de t s p a ñ a . 
J. Anderson , de Suecia . 
Han Ryner, de Franc ia . 
Emma Goldman, de Ingla ter ra . 
Rodolf Roker, de Es tados Unidos. 
Luigi Bertoni , de Suiza. 
Juan Lazarle , de Argentina. 
Jo rge Forfeza, de Urugua^i. 
Camaradas: Cuando los sentimientos 

de humanidad han llamado a las puertas 
de Granollers. nuestro pueblo ha respon
dido siempre sin eufemismos. 
. Respondamos ahora con nuestra fran

ca adhesión a tan humana obra. 
Por la Comisión Organizadora 

Francisco JANER BüIX 
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NOTICIARIO 
El Comité de Ayuda a Éuzcadi y 

Norte ha editado, con el fin de soco
rrer a los luchadores del Norte de Es 
paña y sus familias, un lote de tarje
tas postales revolucionarias, cuyo pre
cio de venta es el de 1 5 c é n t i m o s 
cada una. Rogamos a todos los Sin
dicatos y (Jolt-ctividades que lo deseen, 
pasen sus pedidos a Barcelona, calle 
Pelayo, 36, 2 ° , 1.'̂  

RogamO'í a todos los Sindicatos, Pe-
deraciones Locales, Comités Comarca 
les y de empresa, etc., que sepan el 
paradero de familias refugiadas del 
norte de España lo comuniquen a 
este Comité, para los eít^ctos del con
trol de refugiados que el mismo está 
llevando a cabo. 

Dirigirse a Comité de Ayuda a Euz 
cadi y Norte en Barcelona, calle Pe 
layo, 56, 2.° sección de refugiados. 

Entre el cruce de carreteras de Vila. 
nova del Valles (Raval), de La Roca y 
Granoüers. el compañero Antonio Pa 
redes Caparros, de Pía del Besos (San 
Adriá), se le extravió una cartera, la 
que, a más de la documentación y 
otros documentos personales, contenía 
unas doscientas pesetas. 

Si alguien la ha encontrwdo, se le 
agradecerá la entregue a la Red cción 
del periódico ORIENTACIONES NUEVAS O 

a la Federación Local C N. T. A. I T. 

M u j e r e s d e l a E s p a ñ a l e a l 
Apelarnos a vuestra sensibdidacl tra

dicional. Familias enteras, nmof., mu» 
Jeres abendonadcí , caravanas intermí» 
nables dcí kermano.'i dej íioior~ esperaiv 
vuestra kospitalidad. Acomodad ej\, 
vuestros ko^ai-es un lu^ar para los eva
cuados del Nor te , para los que- pudie
ron ponerse a salvo de la saña fascista. 

Cuando di'ipongáis de esta plaza, es
cribida «Solidaridad Internacional An-
tiíascista». Los de las Regiones Centro, 
Andalucía y Levante, dirigios a nüentras 
oficinas en Valencia, calle de la Paz 29, 
2.°;,los de Araaórv. y Cataluña, a Bar
celona, a nombre de María Angueta, 
Vía Durcutí, 33 y 54 (Casa de ia C. 
N . T ) 

i Cámara das! ' 
Camaradas: iSoiidarizeos con los eva-

cuados de ia.-s provincias del Norte.! La 
Francia y la Inglaterra oficial, los re-, 
cbazan. Sorv nuestros bermanos y el 
bierv_ o el mal de ía Esp^ü, antifascista 
les pertenece ai igual que a nosotros. 
¡Aprestaos a recibirlos! 

Camaradas, la indiferencia sería urv, 
crimen. Si tenéíj» en vuestra casa uti rin
cón mediananaeate confortable que ofie-
cer a un evacuado, escribid inmediata» 
lamente a «Solidaridad ínternaciunai 
Antifa.-ícista». Los de las regiones Cen* 
tro, Andalucía y Levante^, a nuestras 
oficinas en Valencia, culle de !a PeZ. 29, 
2. ; Los de Arag«5rv y Csts'íuña, a Barí 
celona, a nombre de Maiciu .Angiiern, 
V í a D u n u t i . g z ^34(Casa de ia C N.T.) 

S i s i d i c i t t U n i c d e l a 
IndÚ!>t r i a d e l ' E s p e c t a c l e 

Durant els dies 14 i 15 del preseuí 
ha tiiigut iloc, al Cinema Mundial, una 
reunió general per a tractar de la se-
güent ordrn del dia: 

1. Nomenament .de mesa de dis
cusió. 

2. Lectura i aprovació de l'acta de 
la sessió anterior. 

3 Iidor I e deis, dplegats que van 
assíBiir al Pie Regional de Siudicats de 
la industria it- I Espectacle. 

4. Presentació de s e»lats de comp-
tfs del CoHi té del Smdicat i del Comi
té H.conómic. 

5 • Creacio del Sindicat de la Indus
tria drt l'iíJspectacle. 

6.. Nomeuauíeiil de Jun ta del Sin
dica t. 

7. Lectura de Tiístatut peí qual ha 
de r fg i rse !a Colleclivitat d'ifispecta-
cles Pú dies de (jrauoliers. 

8. Nomeiiameut del Consell d'Em-
pr'-sa, 

9. Arisumptesgenerals. 
Lt s du' s sessioiis s'han celebrat amb 

moita animaéió i hun inteivingut en 
els iritHrt-Hsatii,- debat» promoguis, bas 
tants assemblt-istes. 

Del resuitat d'aquestes sessions, ha 
quidíil acoidat, t-nire yltres eos s, el 
SegÜ i!t: 

Aprovar la creaeió del Siudicat de 
la ladúslria de I ICsp' ctacle, nomenant, 
per a íoriuar la Junta, a lírancetc Sal
vado, pre^idel,t, i a Jusep Pérez, Fio-
renri Borrt^il, Joan Roviía i SebaMíá 
Jui.cá, ele^ils per i< s seves re.-pt Clives 
secciuns, eís quals es nomenaran els 
cárii es dina la dita Juuta. 

Aprovar l'estatut 'le la CoMeclivitat 
d'KspeelaeSts Fúblics, nometiant per 
al C >i)S«i! d'itimpreí-:a a Fiederic Riera, 
Joan Cidi, Auieli Pont, Joan Cuái dia, 
Joí-ep Sayol, Peie Beliavlsta i Juan 
Matoso P«r a iutu 'ventor de la Getie-
raliíat diiiií el Consell, es nomená a 
Mmifin Bitaller. 

I ter co lisiar en acta el sentiuient de 
l'HSr^emb ea per la n ort, al fiont de 
guerra, del company Lluis Báguenas, 
i prendre en coiisideració una propos
ta encaminada a afavurir la seva atri 
bulada faiuilia. 

P J e n o C o i m a r c a l d e P i n t o r e s 
, Ei bmaiieato de la lndus t r i a .de la 

EdiücHcion, Madeía y .^limeniación 
(tíección Pintores), convoca un Pleno 
comarcal, que se celebrará en dicho 
sindicato de Granollers y para ello 
(Juedan invitados todos os pintores de 
la Comarca del Valles Oriental. 

En este pleno se discutirá la siguien
te orden del dia: , 

1. Informe del Comité Organiznd T. 
2. Nombramiento de mesa de dis

cusión. 
3. Estructuración de la comarca. 
4. Iiitonue de los deieg dos o com-

pañeíos, de la siiuación de sus respgc-
tivas localidades. 

5. Asuntos generales. 
Dicho p eno .-e celebrará el domingo, 

ditt 3 de octubre, a las diez de la maña
na. 

D da la importancia de los asuntos 
a tratar, esperíimos no íaltaréiw y lle
varéis acuerdos con miras al bien de 
todos. 

El Comité Ofganixador 

VIS 
E s fa a v i n e n t a t o t l i o m q(ue, 

d e g u t a is a b u s o s q u e h i k a h a -

áu r , d ' a v u í e n a v a n t s o l a m e n t 

es v e n d í a p e r u n a c a r t a pe r pe r 

s o n a a to t e s les t a u l e s de c a r n . 

E l q u i n o k o fac í a i x í k a u r á 

de ju s t i f i ca r e n a q u e s t a C e n s e » 

Her ía el p e r q u é de r i n f r a c c i ó 

d a q u e s t a d i s p ó s i t i ó . 

G r a n o l l e r s , 21 de S e t e m k r e 

del l9,^7 

E i C o n s e l í e r de P r o v e í m e n t s 

C I N i n A 
En el Maj stic prespntóse una pr' -

ducción nacional, «Don Quintín el 
Amargao> Es agradable ver como 
adelanta nuestra cinematografía. Ya 
se pueden hacer buenos fil ns en Espa
ña Pero creo que habríase de ei cau-
zarlos en el ambiente moderno y a las 
necesidades que tiene nuestro pueblo. 
Algo ya se ha hecho y que nos gusta
ría poder adrhirarlo. Hay que de-echar 
esta mania de echar mano de las obras 
teatrales, pues ei cine nada gana con 
ello y pierde personalidad el antiguo 
teatro español. El cinema español tie
ne otras perspectivas > ás triunfadoras. 
Cumplen muy bien los artistas en sus 
respectivos papeles-: Ana María Custo
dio, Luisila Este^o, Luis Heredia. etc. 

«Madame Butteríly», una producción 
de la Paramount, que nos íué presen
tada, es una cinta romántica, ins ira
da en la ópera del mismo nombre, 
aunque no podemos escuchar la mú
sica que la hizo célebre. Sylvia Siduey 
es el alma del ñlm y hace una verda
dera creación Se pueden admirar en 
este film las costumbres dn aquellos 
paires; una de ellas son los casamien
tos, tan diotintos de los países europeos. 

» * « 
En el Muu'lial Cine nos presentaron 

un programa guerrerro: «Rebelión en 
China- y «Sin treno y slu ley» Las dos 
cautivaron al público amante de estos 
filujs, donde ei amor se mezcla con 
las luchas y el público patalea de en-
tuíias o al ver ganar al hombre bueno 
y justiciero. 

Completaron estos films uno docu-
mtnta l y otro de dibujos. 

f E A T R O 
El jueves pasado la compañía de vo-

d'Vil de Visita López y Joaquin To-
rrenis presentó «La R ina ho í» tots, 
en e x u e m o diveilida y que gusto al 
público, pasando una velada divertida. 

C A R T E L E R A 
Majesiie: Sábudo, noche: Las quiero 

a todíiS Deshonor, El Reino de los pá
jaras y Don Quijote. 

Doüjíngo: Punciones teatrales. Tar
de: El señor Joaquín y El asombro de 
DamHseo. Noehe: El novio de la R'Cio 
y tíoy una mujer fatal; por la misma 
compañía que esirenó esta obra y ac-
tuaimenie la representa a diario con 
gran éxito en el Principal Palace de 
Barcelona. 

Cine JVIundial: Sábado y Damingo: 
¡Esto es música!, A costa de su honor, 
A través de la India y La vieja madre. 

PAIAUTOUDEttA 
Los comp fliros de; í ene de 
la 11. G. T. de ?alau:o dará e 
dii igen al Sindicato eW.T. pa
ra la tub ic.ción de esta carta 

Madrid, 7 septiembre de 1937. 
S ñoi Juan Cn us 

Palautordera 
C barde amigo: Suponemos te cau 

sará exifañeza •! retdbir ésta, pero las 
amistades son para contar las verdüdes. 

Parece mentira que seas hijo de Pa
lautordera; caei nos causa vergüenza 
cobijarte bajo el mismo cielo en que 
nos cobijamos nosotros, chico inútil. 

¿Es que tienes ruiedo a las balas? 
¿Es que tienes miedo de separarte de 
la» faldas de tu mamá? ¡Pobre chico! 
¡Nos causas lástima! 

Tienes 21 años y ya quieres presu 
mir de teuer novia; pero si lo primero 
que tienes que procurar es que te qui
ten el miedo que llevas metido en el 
cuerpo y ti no te lo quitan ahora ya 
te lo quitaremos nosotros cuando po -
datQOB volver, cobarde. 

Nosotros luchamos para echar de 
España a ia vieja clase caciquil, para 
abodr el íanatinmo; pero, hemos visto 
que todavía hay quien paia él las pe
setas lo hacen iodo; y entre estos, edás 
tú, chico sin sangii 1 (Sangre, si lienes, 
pero resulta que e» de horchata.) 

En la mayoría de estos casos pasa 
lo uiismo: el día que esté acabada la 
guerra, tú serás el primero de presu 
m i r d e h é i o e ; pero entonces nosotros, 
porque todos leñemos la confianza de 
volvur, aunque estamos seguros que 
si tuviera que ir por ti, tu duseo s-rla 
que no voiviéraaios ni iguno, le pre
guntaremos qué Das h' «-ho para ganar 
la guerra. ¡Nida! Lo QU« si üa» h cho, 
es demostrar que crees ser un fascista. 

Sin má- y deseando no te tengan 
que cambiar cadn luinutu los pauta o-
ntS a CaU-a del iidedo, se despiden tuS 
amigos que han de •. os i ra io con orgu
llo ser más hombr-s (pie tu, 

Francisco Cuadras. — Isidro Closa. — 
Juan Estrany. — Jaime Bonamusa. — 
Joaquin Roca. — Buenaventura Mo-
relL — Pere Molina. — Lluis Prat. — 
Juan Clos. — Francisco Villacrosa. —• 
Esteban Vila. 

Pronto aparece á- el semanaiio 

LUCHADORAS 
Órgano Nacional de la h k w k Mujeres lilies 
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ALERTA A LOS P A C I F I S T A S 
( Viene de la página 4) 

obstáculo que se interpone en vuestro 
camino. Interiormente t o l o s con >céis 
que el intelectual que no sienta hoy 
la causa del pueblo, ya no tiene ra
zón de ser en la sociedad futura. Y 
sentir la causa popular y servir al pue
blo, no es agasaiarlo ni adular lo en 
todo momento, sino orientar, criticar 
y rectificar cuantos fallos cometa; o, de 
lo contrario, si el intelectual no está 
dispuesto a hablar s inceramente al 
Pueblo, falsea su misión y prostituye 
su deber. 

¡Si, todos estáis de acuerdo! H-iy 
que actuar, hay que colocar el pensa-
mieínto junto ai ariete de hierro de la 
acción. Pero es que la realidad defrau
da ai pensamiento Dicen algunos: -Es 
que soñábamos otra cosa, una Revo 
lución sin sangre, sin lá^íriinas ni vio
lencias que se instaurase mediante la 
pacifica persuasión del enemigo. Por 
otra parte —agregan—, nuestra con
ciencia opone varias olijeciones a la 
violencia». Y en virtud de esas dos fa
cetas: Desilusión intelectual y repul
sión de la Violencia, que integran la 
objeción de conciencin.se apartan de 
la revolución, sintiendo int imamente 
un hondo dolor y un mordiente re
mordimiento al no colaborar en ella. 
Y yo entonces os digo: Respeto y 
comprendo vuestra crisis e>ipiritua', 
pero no tiene fundamento. lA erta to
dos! Los bronces épicos de la revolu
ción a p a g a n el son de las tímidas es

quilas de la indecisión individual ¡A-
bajo toda vacilación! ¡Abarrad la gran 
cuerda y volteemos a todo rebato el 
recio esquilón revo ucionano! 

|Ah, vuestra des lusión «nte la rea
lidad revolucionaria! ¿Pero qué pen
sabais, amigos míos? ¡Fuisteis capaces 
de concebir teóricamente el Socifiíis-
mo, el Comunismo y la Anarquía y 
sois incapaces de realizarlos práctica
mente; tal como el aprendiz de ciruja
no que s u e ñ i con hacer grandes y ge
niales intervenciones, se desmaya an
te la gota de sangre salida de un pin-
chiizo. 

No puede exisdr la desilusión si sa
béis lo que podéis esperar de la vida. 
La vida no es al .gre, ni triste, ni con
forme la deseamos La vida es senci
l lamente seda y nuestra mayor sabi
duría no es poetizarla en demasía y 
huir luego de la áspera lija de la rea
lidad, ni tampoco pretender moldearla 
a nuestro antojo. No. La actitud más 
reciente heroica es la de Margarita 
Fuller al decir: lAceplo el Universo!»;, 
es decir, o acepto como es, con sus 
grand z s y miserias, y lo acepto para 
luchar por tnejorario en sus errores y 
conservar sus aciertos. Lo acepto co
mo e s e n realid<icl y no como yo qui
siera que fuese. Pues bien, iilealistas 
y pacifistas, aceptar! íntegra y viril
mente la revo ución. AceptaOla con 
la risotada triunfa! de la Libertad que 
trae con el llanto amargo lie la muerte 
que deJH. Aceptadla integralmente y 
aportad vuestro rninú^cu o esfuerzo, 
por o humano , a la grandiosa, por lo 
histórica, obra del proletariado. 
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Desde e! 19 de Julio, en el cual to
do? los intelectuales españoles que 
habidinos defendido anteriormente la 
causa revolucionaria, nos vimos en el 
trance de llegar a la realización prác
tica de cuantos ideales sosíuvimos 
teóricamente en o t ras épocas, he 
venido dirigiendo a la clase trabaja» 
dora una serie de mensajes encamina
dos a afianzar la unión entre los obre
ros del puño y de ia frente y a empu= 
Jar a ia lucha a los indecisos. 

Durante un año he venido llaman
do a la acción a los antiguos trabn|a-
dores del pensamiento y he inducido 
a reflexionar a los p tladiuesde la ac
ción, cumpliendo así mi deber de ha
cer de la palabra hablada y escrita un 
Instrumento más de la lucha revolu
cionaria. 

Pero en todas mis exploraciones a 
través de esa manigua inquietante 
que es el alma de las multitudes, he 
tropf-zido con zonas de resistencias 
sectores sociales en ¡os cuales el ven-
d'tbfil revo'ucionario sólo henchía dé
bil nente las velas del entusiasmo. He 
conversado con antiguos amigos, que 
en época de paz fueron teóricos de ia 
Rf^volución y que hoy se muestran ex-
trafi imente aturdidos. Ta! y como pri
sioneros que habiendo soñddo durHn= 
íe añas con la luz del sol, al recibiila 
de improviso en la cara, tuviesen que 
cerrar los ojos cegados por su resplan
dor. He encontrado soñadores de la 
Libertad, que por ella combatieron en 
tiempos de rapresión y que hoy peí" 
nianecen al margen de la contiendas 
contemp.áiidola con ojos en los cua
les aletea el pajariilo de la t(istezi. He 
recibido canas, en las cuales personas 
que me hdn hecho el honor de seguir 
paso a paso mi modesta labor, me ex
ponen sus conflictos espiriiuales, sus 
dudas. Toda la tremenda tribulación 
aniüiica que les araña el alma con las 
zarpds de la vacilación. Onos se han 
extfañido al verme sumergido en la 
a c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , saliendo 
de aquel misticismo teórico que siem
pre alimentó mi vida anterior. 

En una palabra, me he enfrentado 
con loda una legión de individuos 
atormentados y angustiados ante el 
caos de pesadumbre y tormenta de in= 
q iietudes que la Revolución ha desen-
Cidenado en su alma. Y, como veo 
que nadie se ocupa de esa revolución 
espiritual que acongoja tantos seres y 
aiiemás con tristeza contemplo una 
m isa de posibles luchadores que per
demos para la causa al no habernos 
preocupado de atraerlos a t l ia , voya 
reoojer en este mens.ije mi réplica a 
iodos ellos, para darme por saiisfecho 
si consigo, aunque sólo sea eo un ca
so, desvanecer sus dudas, tonificar su 
espíritu decaído, y de un vigoroso 
empujón, lanzarlos a nadar, pecho al 
agua y cara al viento, en el torrente 
re-olucioaario. ¡Oídme, por tanto, io
dos voíoiros, idealistas, tconzfinies de 
Id revolución, místicos del idea!^ 
enamorados platónicos de la Liber
tad! 

¡Mujeres soñadoras; todos aquellos 
que en vuestro espíritu sentís la revo
lución y, sin etnbargo, no os veis ca-
pices de salir en defensa práctica de 
la misma! Y os comprendo y respeto 
vuestro confíiclo espiritual; pero como 
iin servidor de ja humanidad que soy, 
debo ¡lyudaros a encontrar el camino, 
indicándoos cómo yo encontré el mío 
propio. Vosotros perseguís la libera
ción espiritual; queréis que vuestra 
alma sea libre para dilatarse hacia e¡ 
horizonte ideal de la justicia y la Fra
ternidad. Pues bien,, la revolución os 
brinda el camino para elevaros esplri-
íualmente; os ofrece un sendero de. 
perfección, que como todos los sende
ros, tiene espinas y zarzas, pero.a, cu-

• LA OBJECIÓN DE CONCIENCIA. Y LA REVOLUCIÓN 

Alerffo a los pacifistas 
yo final brilla el sol de la ansiada 
Liherlari. 

¿Qué os detiene a iodos los que hoy 
os sentís indecisos ame la revoiución? 
Yo lo sé: Por una parte, la timidez in
herente a todo idealismo habituado a 
batallar en el terreno del pensamiento 
que se ve en trance de actuar en un 

POR El, D R . FEOX MARTI IBAÑEZ 

plano de realidades. Por otra parte, la 
quefnazón espiritual que os reporta 
a los pacifistas !a vio'encia, la sangre, 
el do or y la muerte que uan uncidos 
al carro de fuego de la levolución. An
te todo eso, sentís io que se ha dado 
en llamar «la obj< ción de conciencia», 
es dtcir, el escrúpulo casi místico de 

actuar en defensa de la revolución 
que vosotros creéis inferior a la que 
idealmente os habéis forjrfdo antes. 
¡Alerta, pacifistas: atención todo?, 
idealistas y teorizantes. Revisemos jun
tos el concet)to de la objeción de 
conciencia que paraliza vuestra actau-
ción revolucionaria. 

CARN DE CA 
Cara áe cañó, iieu, mate? Com fibla 
la vostra llengua d'escoFfó pan&it. 
Fí-nt la nyea nyeu, amb el gctnyol de tiple, 
iri heu epajtat í us he hen avorrií. 
Carn de cano? Quí? Eli, que se les cancpa, 
per les ídnxeres, per f>a volunteif 
Eis cries deis seus, vjrils, que el vent escaBops, 
el tenen a la Iluita d!*po.'-a£. 
Carn áej cano? Quif Jo, que duc Joiosaj 
tota la gleba trista dei pecui? 
N o sóc igual que abans, mate; íinc fosa, 
Junt amb la d'el!, la meva voluntat. 
Carn de cano? Qai? El botdegás nosíse 
Que abans de néixet Ja voleu senjá? 
Si ca« el cel a sobre d'aquesí sostr®, 
sio .«iols el fill; a tots ens mataia. 
Voldííeu difame per qué *óu tan burxSs 
si d'aquest cas no n 'keu de treure re.-? 
T.oe vÍQgué Hi-̂ j se'm va clavar una punxa 
ais llavis, i la sang brolla despré^.,, 
£11 » ni aboca i va .semblar-li áo\^^ 
Com els coloms jontárem nostres bees, 
Ua amor aran, moit ¿csn, va fer»ki molfa. 
La Ilunre d'aquell amor ens torna cees... 
Prou! No em mireu així, que m'espsrversi 
equeit po.«at tan Led que tenia vóí. 
N o faig embuts, em trobo com la £er® 
que pensa dt f ensar-se del que los. 
PosBt ai meu davsnt, siguí qui sigtjls 
n naurá d'esgarrapades a milers. 
Així mateix. d o n e , qué volett que ni d»éili? 
Q a e em vene íoi l'avenir per uns diñéis.? 
El tempí passat, veieu? us el darisj 
podcu comprendre si í'estimo á^ns. 
N i un sol record en servo d'aláan día 
que míg m'il'lusionés Foreig deis venís. 
Vaíg fer la joi^entut que no ho semblava. 
Sempre al teriós i els veaptes a sai^ÍE. 
i l t i escarrás, que també desiijiva 
que un Lome li digués: «Em vols a mi?» 
I, d'homes, ja ho sabeu, no n'ke vist giires 
de ben aprop, tan solí el mea germá... 
Aquests nacius voüen alttes fliire.«... 
ttés de la carn... que no ho veieu prou clá? 
N i flsire... ni mirada... ni paraula... 
Dejunis de l'amor, crudels... sagnants.,. 
Les caries, cara amunt. sobre la taula, 
navien dacidit: «Per wesfir ssnt.'!s>. 
A b , nc! Aquest desií jo no ?1 volisi 
tota la vida solé, com l'iseid? 
I defa ben endin-: «¡Pense, Maris, 
que si ten<i el cor joye. mai és tata». 
Era debades la meva esperan?»; 
ningú no repirava en mon deliri 
i mentre.'tent m'araava tornaní msnsBg 
$•* no m estrebava els nervis ni ei de-pít. 
Fins que tamba se'm va trcncar la galga 
del carro de la vida, j monts avali, 
va mori r la virtuí eo coisí d'^igí... 
...I vaig veure'm feiif en ei mirall 
bldU-verdós de les seves pupilleí-; 
méí jove, mes bonica i atrbient. 
I vaig acontieliar.me; «Si vigiles, 
tindrás ben teu un borne bo i valent». 
N o recordeu aquella tarda trista 
que els ocellots bombardejaren tant í 
E n íraspassar el portal, la meva vista 
no US va dis: res de mi i del meu galán? 
Es da r , vói badocant; tant se MS endona 
la filia, la somate i el cotral; 
dones, bé; tot va enfonsar«se aquella estoaias 
ara, que jo no em queixo d'aquell mal. 
Convé que as digui que la íametola 
que fáia el poblé, gairebé enrunaí , 
no em va semblar tan negre: «No esí?c solss 
ni ka un aome de debo al roen costat», 
Despiés de fer-me aquesta rtfeiencía, 
tot vingaé íüs, tal com tas deia aben»... 
N o correu tant, csileu, tinguea paciéaclap 
ja Ms cofttaíéja kiatdíía en_pocs ijastantK 

Erem a mig estiu. Portava plenes 
les genes, d'aigua clara del lierol; 
sentía les creraors de totes menes 
qua> donen, els trenta anys i el juliol, 
Al peu del caminal, íobte una atada, 
bo i assentet, es treia !a b\¡8. 
N o vaig poder fermar la riallada, 
en veure que fregava amb un míijóc 
Es EDÍg avergonyí, quedant sa cara 
d 'un bfOnz-jat subiim, roolt lelluent 
Igual que aquel! sant ciiit de l 'aizavara 
que tenien les monges del convent. 
I quin sant crist mes sá, mes pie de> vidaí 
soés home, mes d'empenta i inéi beli! .. 
H a sant que va engcapat ' lo l'embüaAXiaa 
de l'ideal i carregá un fu^ell. 
I després va venir, deíxont sa ierra 
i tot el que tenia per dcíxar. 
Com el nostre Rafel; seguí la áuerra.,, 
A un h o m c així no havia d'estímai? 
Per endolcit l'egror d'oquella mofa.,, 
i perqué Ja me'l veía coll avall, 
dei gra v«ig separar ne la ptlloíe. 
Picava la malicia com un uil. 
Vols aigub? Si? On va.s? A la trinxera? 
Vens de! desean,-? D'on et.-? Dcv Sobadell? 
Aixó és molt liuny, veritat? t s térra enieta,. 
Es veu que ets cátala fíns per la pelJ 
L'afaiagava tañí ia parla meva 
que trabocá el sarro deis sentiments... 
D i sobte, tiQ tremolor~ d'infant que es lleva 
mig moct de fted, el feu petar de dents, 
I quan ja nostres boques eren juntes, 
el [onc de sis motors ens separa. 
El poblé fumcjiva per les puntes. 
Era Taviació que el va ensoriá... 
E n un mstant es va girar la truita. 
Alio que US deia dei seu treniotor... 
va t i al revé.-} ell va ta^tar la fruita... 
mentre jo m'arraulia per la por.,. 
... Quina barieja d'emocions mes fortes! 
A tcenta pasbes eas peta un obú<, 
A cap gicelLs, amb les oi ies mortes, 
lodávetn, abtefj ís , formant un ñus... 
laú il que cndcu, mare. ja pas,s» 
de taca d'olí el vostre ciíij 
SÓC molt íeli{; i no us egcada massa^ 
Potser VÓ3 envfjáve'j el que be dif. 
Ara , que si la sort gires lesquena, 
també tinc enetgies de lecó. 
Si torna mutil lat... Per qué us fsig pena? 
Dubieu de ma sincera serenOi? 
Si lí manea una cama, tinc ¡'e.^-patlla 
per f e r l i de puntal, f í tm i segú. . 
Si no en ié cap, m'hauré de po^ar a ratlia; 
Ei duré en breaos, cona un fill es ílú. 
Si ton les mans que deixa a la guerra. 
Jo amb la boca li daré ei menjá. 
Per mi no ho será mai, una deoferra, 
1 borne que es bat per un míllor dem&. 
I no vuU plorar méf, que si era cegava 
el foc que em cau deis uHs, com un torrent, 
quí 1 acompanyaiía en l'hora brava, 
3Í fóisim dos ceguets plens de turmenl? 
1 sí ell moiíit, jo pensó que ale»boces¡, 
se m'obriría el món a davant meuS 
no sortíiia foc ni de les vore."! 
seria un moa tot blanc, cobert de netí... 
Aleñaría el fíll dd mes entranyes 
pee no deixar^lo que es morís de fred... 
N o sé ben bé quí raou les mans estranyes 
que^ juguen amb la morii mes no hi ha dreti 
\li, la conversa com s'ka tornat gcas&al 
Mireu el calendati, el día -si.?, 
és áe dimarts en vuít; sí res li passa 
ell vindcá pee deu die^, de permís.., 
Ens casarem, amb tota l'aíegtía; 
el fill, si vol, que víngui i'endemá,.. 
N o , sí no é* res, si ric... N o ho neáaíia,., , 
El goíg inten.'s sabeu, em fa ploiá, 

; ToNi VIDAL 
Barraco á« ValUeparades (Front de Zueta) 

Ante todo, amigos míos, decidme; 
¿Qué es un intelectual y qué valor 
tiene su tarea si no es la de sembrar 
esa cosecha de ideales que el proleta
riado manual realiza con su esfuerzo? 
Una idea vale en cuanto representa 
una realización futura. Eí pensamien
to sin la acción, es como un arco ten" 
so sin flecha que apuntar. Y un ínie-
leciual capdz de vivtr ios ideales que 
ha sembrado, un teórico puio de la li-
beitad que no Sabe luchar por ella, es 
mjiiíaüu del irspitiiu ai cual arranca" 
roa la voluntad. Y el mundo no lo 
mueve el pensamienio, binó la voiun-
tad. La historia no la han hecho los 
íiiOsolüs que sembraron nuevas ideas, 
smó tus nombres que, haciendo ven» 
düiua de esas ideas, ¡supieron leanzai-
IdS a coíita de su amargura y eslueizo-

La voluntad es el cincel de la hisiO' 
ria y los intelectuales tienen como mi
sión hfmar y üiicniar ei tormidabie 
iuatiumenio de la vo.untad popular. 
Feto el inieiectuai lio es una casta 
aparte, ni debe tener privilegios de 
clttse. tíl intelectual es un otjrero de 
la brigada del espíritu, hermauo de 
lucha de los que luieyrdn las brigadas 
¡nanudles. Su puesto de lucha esiá en 
la vanguardia, junto al pioietariado; 
y desiCOiieclatse del pueblo equivale 
para él perder las raices por donde 
chupaba la savia viviliCddora y morir 
lánguidameiiie por consumación. Eí 
iiiiiü poético de Anteo, cuya lueiza eS' 
taba en los pits y toda cuya pOiencia 
radicaba en tener las plantas podadas 
en ti suelo, se repite en los lutetec-
tuales. Muchos de ellos viven hasta 
hoy en una pirueta inestable, sin pi" 
sar la tierra del alma popular. De ahí 
su falta de viii idad y energía, Hoyi ai 
contactar con ei pueblo, podiian recO" 
brar la fuerza y el ansiado vigor. Pero 
aiiü se empeñdO en vivir en el mundp 
platónico de las ideas envutlios eo 
las nubes de su idealismo^ sin reíie» 
xionar que ha llegado el momento de 
tomar tierra y amasar el barro fecun
do del proletariado, la Ktapa de luz de 
la Nueva Era. 

No. El pensamiento no puede ni 
debe desligarse de la acción. Ooethet 
el poitentoso enciclopedista y poeta 
genial, dijo: «Es preciso actuar». Y Le-
nin, el genial revolucionario, afirmó: 
«Es preciso soñar». Porque ambos, 
Símbulo pláíiito del arte y la revolu
ción, recuriOcían que pensaniienio sin 
acción es un acto de onanismo inte
lectual, y que acción sin pensamiento 
es una carrera en un corcel sm brida. 
E igual que el proletariado debe nie» 
ditar sus actuaciones, ha sonado ya l£t 
hora histórica de que todos los leóri* 
eos de la Revulucion bajen a defert" 
derla desde los polocios de cristal del 
pen!jamiento, a la áspera palestra de 
la acción. jAcciónl He ahí el sendetOo 
Y si lodo soñador idealista es un bus
cador del camino hacia si misino, debe 
saber que el más recto sendero hacia 
el a ina es el de la acción. 

¡Actuar! Vivekanandá, el místico 
revolucionario hindií, lo dijo con una 
frase gema: '¡MiDióalNo reconozco 
mái Dios que la Humanidad dolientee 
los miseratjles y oprimido^, los ham
brientos y esclavizados. Mi DiOS es la 
suma de todos ellos. Por eso digo que 
si queréis hallar a Dios, servid a ios 
hombres. Mientras haya un só:o perro 
hambriento en la luJia, ahmeníaile 
seiá mi religión.' Magníficas palabras 
que encierran todo un Evangelio de la 
acción. Muchos las hemos adoptado 
como brújula y hemos hecho nuestro 
ese deber ue servir a ¡os hombres, en 
el cual radica el más elevado idealis
mo revolucionario. Reconoced el im» 
perioso apremio de actuar, de luchar 
en ia realidad por lo que antes enso
ñó nuestra fantasía. Pero existe otro 

(Siéae a la. página 3) 
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